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ANNO xxxr PONTA GROSSA — SABBADO, 1.° DE MAIO N". 9.1i)9 

SE UMA NOVA GUERR 

ESTAlAR 

PALAVRAS DO SR. ÜCTA VIO MANGABEIRA, NA CA 
MABA, HOJE, QUANDO CR HTGAVA O DISCURSO DO 
SR. GETULIO VARGAS, EM PETROPOLXS 

RIO, 30 (D.) — Conforme 
já accentuamos, o sr Octa- 
vio Mangaheira, líder' oppo- 
sicionista na Gamara, hbn-' 
tejii atacou da tribuna, em 
lermos vi',] nlos," o discurso 
.o pres e cia tcp lica 

rept;, do ao r-, G fulí , Var- 
gas para que dissesse de pu- 
blico quaes eram os syndi- 
eatos brasileiros que se viam 
estipendiados por emprezas 
extrangeiras. j 

Hoje, o lider bahiano vol 
tou á tribuna para criticvr, ) 
-apj OB 'S0J3A3S S0UIJ3} UIO 
rido discurso,á proporção que 
ia lendo aquella peça. 

A certa altura disse o sr. 
Qctavio Mangabeira: 

— "O sr. Getulio Vargas, i 

, no seu discurso, de lanai 
' que a bandeira nacioaal é 

verde .. 
, A nossa bandeira 

de para o sr., Getu 
gás que tem a 
do verde!. . 

Depois, verb rcn •••' « 
temente a. alT" ■(!'■ -! ■ 
no Federal pa»"" r'" 
ral Flores ('a G-'nhã e m' 
com o Rio Grande, "a u •>; 
tudo deve, tanío na paz eo- 
mo na guerra". 

O discurso do lider Mlu-fc. 
no impressionou minto boi" 
sendo divulgado pa ..'"íem. 
era destaque, pelo "Diário d i 
Noite", na sua ultima edi- 
ção. 

•a 

k ■ SA*---" 
btHUA U MüôliAU U E LUXEAOÍURGÜ, 

' -^(J-NALU e, jLXC.UIl'1'tiiN BTE1N? 

ICUUS, 39 (D.) — Aüaiy- 
^aiio a situação das 
Iro 

ANDOR- 

I 

qua- 
pequenas nações — Grão 

ücaco de Luxemburgo, Au- 
U1'l'a, Mouaco e Lieclitens- 
Da — UI11 jace (ja aclua| cor 

bla armumentislu das gran- 
68 nações européias, um 

^'"oiústu da imprensa Jo- 
Hfid escreve interessaines a- 
^'üGaçoes. . ,! . aÀV »P.' • 

Assim 
0i> os paizes da Luropa 

«Cll; 
fiti 
Kçar 

c que, enquanto to- 

eiu euipeutiados em pre- 
Mivo# oeiucos, para al- 

em supenoi idaue uns 
outros, antgS do esta- 

ai' de uma nova guerra, a- 
sdelies minúsculos Estados, 
pididos num continente, 
las geographicaiuenle Jíga- 
üii ás potências que tanto 

j6 iéiii destacado na luta pe 
a supremacia do poder, eo- 
.0 u França e a Allemanha, 
IVeui numa completa des- 
'"'"ecupação. 

Situado entre a França, 
uelgica e a Allemanha, La 

^liburgo é dos quatro Es- 
j,0.5" u mais .importante, pos- 
...lndo maior extencão ler- maior extenção 

' ial, bem como ricos de- % 
jeitos de ferro e de carvão, 
,cto que o torna, em caso 
, guerra, a presa mais ape- 

'da. 
f(iU momento, em virtude da 

,re arniamentistica, o Du- 
S(>'

ü experimenta uma pha- 
grande prosperidade, 

^ as suas minas e fltndic f 
trabalham dia e noite 

j a attender as requisições 
» seus poderosos vizinhos. 
P Xemburgo possue, apenas 

.exercito de 300 homens, 
gdipados com armamentos i 

^ ndernos, podendo resistir i 
Un1a invasão no máximo 
j" Uma hora. 

W tePl,')lica de Andorra, Por exercito todo o ho , 
ük!" eTT1 esfado de pegar em 

Jas. -wf. 
Çii0 - se eneontra cm situa- rão perigosa como Luxepi 

burgo e a sua situação topo- 
graphica, os altos picos dos 
Fyrinneus que a cercam, 
constituem uma protecção 
maior do que qualquer tra- 
tado em vigor. 

Essa republica, devido á 
guerra civil espanhola co- 
mo medida preventiva, soli- 
citou o auxilio da França, 
que para lá mandou um re- 
gimento. Ainda a lula arma- 
da no território da Espanha 
trouxe conseqüências deplo- 
ráveis paira Andorra. 

A Industria do contra-ban 
do entre a França e a Espa- 
nha cessou por completo e, 
com isso, toda a vida econô- 
mica da pequena Republica. 
Monaco, conhecido centro de 
turismo e jogo, não possue 
exercito, luas sim uma for- 
ça de poliçia bem armada e 
uma guarda uniformisada que 
serve, também, para distrac 
ção dos turistas. 

Liechtenstein possue um u- 
nico soldado, o marechal de 
campo Kieber, com 95 annoS 
de idade, que ainda hoje tias 
seia pelas ruas da cidade, 
armado de fusil e bayoneta 
e com fardamento de solda- 
do do século passado,diver- 
tindo assim os visitantes. 

— Mas qual será o desti- 
no desses pequenos paizes, 
se uma nova guerra varrer 
o continente europeu? per- 
gunta o referido chronista. 

Bssiurirâ' na Pto- 

xíma semaea 
O CARGO DE DELEGADO 

DE POLICIA O CAP. JOSE' 
SCHLEDER 

Estamos informados de 
que o cap. José Schleder, no 
meado Delegado Regional de 
Policia de Ponta Grossa' pór 
decreto de ante-hontem, vi- 
rá a Ponta Grossa na próxi- 
ma semana, afim de assumir 
as suas novas funeções. 

olen 

3 

viosencs 
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0 PARTIDO LIBERTADOR VAE LANÇAR UM MAN1F ESTO DE SOLIDARIEDADE AO, SR. ARMANDO SALLES — MANIFESTAÇÕES POPU 
LARES AQ GENERAL FLO RES DA CUNHA. — OUTRA S NOTICIAS SOBRE O MO MENT() POLÍTICO 

P. ALEGRE, 30 (D.) 
"A Federação" tratando 
actual momento político que 
empolga o Brasil, volta a fa- 
zer resultar a ingratidão .do 
sr. Getulio Vargas para com 
o Rio Grande, que, á éP"- 
cha do movimento revolu- 
cionário de 1932, não vascil- 
lou em mandar seus filhos 
morrerem na trincheira, at- 
tendendo ao appello do 
tete. 

Depois o referido joraa! 
transcreve uma recente pnra 
se do gefterál Florés da Qu- 
iilis; que é a seguinte: 

"Violência gera • viole 
cia, e Só o amor constróe pa 
ra a eternidade/" 

XXX 
RIO, 30 (D.) — O depií- 

f tado üctavio Mangabeira, no dia 
do I seu discurso de hoje, na Ga- i 

4 de Maio. 
xxx 

mara, criticou o aclo da cen V p. ALEGRE, 30 (D.) — 
sura, prohibindo a, divulga- ^ Reina completa calma na ci- 
ção de um artigo de "ü Jor- dade, como no Estado. O 
uai", fazendo eommenlarios j governador Flores da Cunha 
sobre o discurso do sr Getu- ! pelas 151 horas, passeio» á 
lio Vargas, pronunciado cm 
Petropoiis. 

xxx 
P. ALEGRE, 30 (D.) — 

Cat 1 Reina grande agilação nos 
círculos político» iibcraes 
em face de actuai nwnunito 
político. 

O direotorio central do ( 
Partido Liberai esteve bote j S P.s > iO,-30 í!>.) — Es.- 
reunido deraoradamente, -u- f tevp reun do hojo á-l, rtlç., G' .)i 
cando assentado que essa a- 
gromiação 1 a a ç a r è o 
seu manifesto de 
solidariedade á candidabiri 

Armando Salles no proximo 

pé, pelas ruas centraes, re- 
cebendo manifestações popu- 
lares em todos os recantos, 
onde eram levantados v - 
vas ao Rio-Grande do S.;! 
e ao seu Governad r. 
■ 

xxx 

■ ■■e s. anounciava o direc 
lòrio c ntrnl do P R. P-'l'a 
râ ♦ratai* do cato da mesa c-a 
Assembl/a 1 .cgi sl a tiva da 

eleição do presidente da Ga- 
mara Federal. 

A reunião transcorreu igi- 
tadissima, travando-sè serias 
discussões. 

Dos 12 deputados nerreois 
tas 7 decidiram votar na -a n 
didaUira do sr. Aiitonio Cai- 
los, contrariando, assím, os 

.desejos do direétorio. 

xxx- 

S.'PAULO. 30 TD.X ' 
Pelo avião da "Vasp", se- 
guirão amanhã para o R: 

k rs. T.ii lolpho • Gollor e 
Jacy Magalb: es, que hoje /o! 
taram a con-erénebvr ■ éo.-s 

.os srs. Arntahdo Sailes . •'» 
Cardoso de Mello Netto. 

Ouvido pélbs jornalistas, 

os dois visitante» declarar oi 
que deixavam Sao Paiúo 

f grandemente smisfe.Uis. 
| Paliando sobre o sr. Ar- 
j inando Salles, o sr. Lind 1- 
i pho Gollor disse que o T. -s 
! mo é um dos maisdignos cau 
j didatos á presidência da Re- 
J publica. 

BJã 30 
sauaoic 

xxx 

(D. 1.-2 A hane.i- 
da sTRiacmmsfôT.pmclia reu- 
niu-se hoje novamenle. fia 
residência do sr. , Jóijo Qar- 
'os Machort*). ... 

A' hora 19,-os gaiuEós' ir*! 
da sç manti-ObaDi ,eiú •çoofe- 
rencia, tratando., ao. (|iíe 'se 

abe, dos últimos arontetú- 
nientos políticos. , 

Feio tedia- 

mentõ de li 

ífioíalísíní 

r*Bti 

Pr 

M 
W M át-a. 

ESTA' EM, ESTADO' GRA'VE 

Hõnte- , ás 22 horas, apro 
xiihadMfr.iínte, -o- eháuffeur 
Tito Luqelji, guiando o car- 
io de aluguei n". 52, aírope- 
lou na Avenida Ernesto Vü- 
lela a Luiz; Francisco de, 
Oliveira, de cor ciará, cabel 

Está novamente em fóco, m*. 
Gamara, o momentoso assump 
to   

RIO, 30 (D) — Continua | ^ annos de idaíie, resida- 
ainda em fócé as desordens ; te ^ Faxinai dos Elias, \lu- 

A viclima foi transportar, 
da p: .; o Hospital .de Cari- 
dade, onde está sob- os eu;-, 
dados dos abalisados clio;- 
cos Di-sf Epaminondas No- 
vaes- Ribas e Lauito Muller. 
Estes illustres faeultaln >s,' 

PtíifÊ lüdLSiii a 

Um btfvfis? 

qil 

RIO, 30 .(D.)' — Noticias 
aqui chegadas e ainda sem 
t .urmação, aiHiuncium que 
o general' Lúcio Esteves, 
comniandaiHe (lá O". Região 
Militar, com sedg em Porto 

| los castanhos escuros, ;ie.:> çom quanto o •estado de Li 

transfusão 

Do SANGUE (MARAVILHOSO) 

^ol-s vidros augmenta o peso tres kÜos 

tof- 0 ^Pltfieaále no mundo com oito eleméfllos 

08 
Sp^0yos Cálcio, Arse- niato, Vanadáto, etc- 
Pallidos, Denaupera- dos, Exgotados., Anenii- 

da Gamara",'próVooádaf; p' 
elementos' dás bostés'do 'n". 
Plinio Salgado l 

Hoje agitou-se novamente 
o caso do prpjecto man/lan 
do fechar Iodos os núcleos 
integralistas do Brasil. 

nicjpio de Guarajuiávii, e 
vindo a Ponta Grossa com o 
fim de, na qualidade de --o;- 
feado, servir no. 13". R. i, 
O auto 52 rumava para a ci- 
dade. Luiz Francisco de, OJi 
veira, iniprudentemenle, a- 

frente, .de 

não pçriiiilta uni exanie iní.ni 
cioso, são de opinião- m e 
houvefraciura lio ôf-anco. 

() estado do atropellado é 
. nravç. Luiz, momentos ápés 
chegar aq Hospital- não , ,n 

ã-;'"de' q-edir- agita, , o . 
que parece demonstrar n-■ 
houve hemorrhagia interna. 
E-; dsçhp, possível que o jo- 

A1 e t- re, iiéõra ve i mén le 
1! ■ ' " 

uaj- 
áS-y- 

continuará á frente desse car 
go- 

E' que, accrescentam os in- 
formes, o illustre e brioso mi 
Utar teria manifestado o de 
sejo de regressar ao Rio de 
Janeirç. 

c a^so-- irios 

■"U .•«tr 

| i ar *- £ Cl a W a — 

V Ve ígtca t l« 
SERÃO JULGADOS - AJVIANli 
i, PELO TRIBUNAL DE E 
XGEPÇA() , 

VD-XNA, iiü, (D.) li-o.A pO- 

r;;r rãniwia 
cr: 

m 

cos, Magros, Mães que 
criam, L rianças rachiti- 
cas. 

Receberão o ej feito da 
transfusão do sangue e a 
tonifienção geral do ot 
ganismo com o 

 «-ra 

. üIÍIIG' 

O lider cami- 

sa verde 

PRETENDEU AGREDIR 
UM DEPUTADO, E 
RA VAE AJUSTAR 
COM A JUSTIÇA FEDERAL 

RIO, 30 (D.) — Vae ser 
processado, pela Gamara, o 
srd Barbosa Lima, chefe in- 
tegralista da província da 
Guanabara, qlie chefiou os 
"carhisas-verdes", durante 
os incidentes occorridos na 
mesma, quando o deputado 
Barreto Pinto procedeu à 
leitura do manifesto do sr. 
Plinio Salgado. 

O sr. Barbosa Lima teria 
desobedecido £ts ordens do 
presidente Antonio . Carlos 
e discutido violentamente 
com o deputado Amaral Pei- 
xoto, procurando até entrar 
em desforço pessoal. 

O inquérito será presidido 
pelo deputado Pereira Ly- 
ra e mais tarde remettido á 
Justiça Federal. 

travessa á sua frepte-.de ao ^ . 
do ttopibado, impedindo <iue 1' vetr* sorteado não. sobrevivi j licia levou a effeito 

j o" fchauffeur pudesse .breea.r I á intervenção que, parec-, 
o eárrO. i* ! tem de soffrer. 

a—a—i—n mu (in- <«:■ j...-aga!!5»gr*— r. rzT.— 

a recons 

O seMador jo «f ureci^s |n.l 
k"A(«Í 1 Rocha^ Píwnljjlis 

"DIZ QUE O SR. GETULly 
VARGAS- ©' -O MAIOR RES- ■ 

PONSAVEL PELA. S1TUAÇ 
ÃO j 

BIq; 36 (D.) —- A. sessão ; 
de hoje no Senado LCanscor 
reu agiladissima. j 

Deu motivo a acaloradas 
discussões o requerimento pc 
dindo a inserção nos annaes, 
do discurso hohtem pronun- 
ciado em Pefrepolis pelo 
sr. Getulio Vargás. 

O. sr. Jones Bocha, pedin- 
do a palavra, declarou que 
votava contra, não só por- 
que o referido discurso" con- 
tinha ataques a brasileiros 
dé valor, como porque con- 
siderava o sr. Getulio o 
maior responsável pela si- 
tuação que atravessava 
paiz. 

RIAN.I, AOS JORNAES 
Híf), 30 (D.) - De re- 

gresso il.e.B.. Horizonte, "che- 
gou. hoje a esta capihiL õ 
deputado Clemente Manaifu 

lider da baiiiCada sitiiaéioniü' 
ta bah-jana, ny Gamara. 

Fallando aos jornaes, disse 
as. s. que, de fácto, fôra 
a Bello, llorizontç tratar do 
assumptb da successâo, eo n 
o sr. Benedjcto Valludares. 
Depois, acrescentou que, ca- 
da vez mais necessário se 
torna qlie o Governo lance 
a palavra, pfficial, para que 
se possa ver altitudes defini 
d as-. , 

Prbsegüindo, aereseenl ) i 
que a Bahia e Minas já de- 
ram no sr. presidente da Re-., 

0 publica, o seu ponto de vis- 
ta. 

tiluirão do assassinio da li 
11 a do ministro do Paraguay 
srta. Ingrid VAG-iogreeq. 

Além de Herbert Schloé- 
gel, assassino da joven senho 
ra, foram detidos mais tres 
rapazes suspeitos de cumpli- 
cidade no attentado, e que 
se suppõe pertencerem a uma 

AJJ-» » í-4■ 1 .VJI 

quadrilha c sàlleadords. 
O inqueritP revelou que 

Franz Sandher, apontado a 
-principio como esposo da vic 
tima, tambolu tomou parte di- 
recta no crime. 

Herbert está sendo julgado 
pelo | ribiuwR (te Exçepção 
de VVienerneustadt, depois 
de haver confessado o delie 
to com o maior sangue frio. 
O Tribunal pronunciará a 
sua sentença dor.iro de trez 
dias. 

"-A-* «Ml I .»,» ; in 

SR. 
NOVA i S0BRE0?rrim: Mo-ESTA' A0 PAh PA 

> LIVRO EXIGIDO? CONUr^' ^ TRABALHO? TEM 
T>n n ò ^\l™!_CONHECE O AUTO DO SR MUMS 

l)b primeiro 
A 

PR O DO TRABALHO 
ETC.? CONSULTE UE AGOSTO 

Sis/rS.ANDO ^s'SE SnsEGÍíRof A'0'A 

—I rasilí «Companhia — 

- cie Seguros Geraes — 

AV, Sl ',! ST A "RIR^S- 57 RiSANI LF1TF MFNDFS 
' AGENTE RRoCüR^Wólt tí ~ ?IÍO!M; I ÍRÍ CAIXA »() 
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pôm oapgBA - SABBABO, T.- iTC MAIO DE 199Í "DlAMO DOS CAMPOS» 

Maiiraes 

, >_ .«1 j.iiUJAM 

iuu CilClU, 
üe v« ^ w ^ WiA W. 4* ^ W 

^ QO U,vl Aiuilt 
» CJJOU3U1 

uttuKitt ae um lyc iik» 
jaiauii a U'lsi4 

amu sussurras 

uuia. alva Üa 
ao azul 
pv-liUllUUU, líiA 

cUliC Oí> jj-4" 
ac 

i 1U.U . -xü 

iuUOaUÜO O pevluuit; das 11°" 

i cs pava conseguir esse "9* 
uacbe com «ue eiudnaga 
av «luente • Nesse auuneuU 
ue eu^uameuto a auua Ou 
beute seiue-se elevada at« 

p»»». «« 
ladas, onde tudo e unposw 
vciiueule iiudo... 

Num Juauco, escondidos ea 
Nl.s 

Mundanas Uma aventura peri- 

gosa cujos detalhes Nataiicio 

ue 
ma, elia suspira 

um gorgeio de v» murmúrio» 
zes, e da um brildo raysuco 

nos 
aura 

oluares hunudus ile haf- 

latiam 
m- luom ceile^a ^ 

-B3or CUZn^ «Ilamo» d» 
?o vea aa MIWW 

Fazetm annos hoje: 
— 0 sr. João Felippe de 

Lima. 
— A exma. sra. d. Hele~ 

ua F. üuarez, virtuosa con- 
sorte do gsthuado cavalheiro 
Dario Suarez, conceituada 
professora normalista, e ele- 
mento de destaque na nossa 
socftdade. 

— 0 galante menino tvo- 
nette Colleone, fiiha do sr. 
Henrique Colleone e de sua 
esposa dona Coustantina Col 
leone. 

— A senhorita Eloina Gui 
marães, filha do sr. Fta- 
vio Guimarães. 

— A senhorita Genny de 
Biassio, filha do sr. Romu- 
lo de Biassio. 

— 0 sr. João Felippe Al- 
ves de Oliveira. 

— 0 joven Lauro Guima- 

rães üsternack, filho do sr. 
Rodolpho Osternack. 

— 0 sr. Ormis P. Cor- 
deiro. 

— 0 joven Antonio, filho 
do sr. Trajano Gonçalves, 
commerciante em Guarapua- 
va. 

— Os dislinctps jovens Ar 
thur e Júlio Pelissari, da nos 
sa sociedade, e acreditados 
commerciantes, o primeiro 
co-proprietario da acredita- 
da "Casa Rival", e o segun 
do, digno gerente da "Casa 
Ideal", em Curityba. 

0 joven Dãvid Guima- 
rães . -i 

—- O sr. Abilio Santos, com 
merciante em Eageado Boni- 
to. 

— A exma.jtsra. d. Mecil 
da de Oliveira Marcondes, 
virtuosa consorte do Dr. Ves 
pertino Marcondes, actual- 
mente residindo na capital 
da Republica . 

comeca a apparecer 

•* m 11111111 n 111111 n m |,,,,,,,,,, M[ 

O sr. Helias Harmuch, 
nas muitas allegações que 
laz contra Martimiano de Al- 
meida, seu ex- socio e cora 
quem se desaveio, protesta 
que lhe forneceu dinheir) 
para as mais comesinhas ne- 
cessidades ;qu e lhe forne- 
cia avultadas somnias para 
as transacções da sociedade; 
que, paternalmente, com- 
prou o credito hypolhecario 
sobre a casa pertencente ao 
sr. Martimiano, afim de ev* 
tar que a mesma fosse leva- 
da á hasta publica, etc. 

Que as allegações do sr. 
Harmuch não são verdadei- 
ras, é opinião que o leitor já 
deve ter firmado. 

jounaiu, com certeza. • 
Aproximemo-nos uc 

JtAla 
Elle 

vaga- 

hn com passos cauteio- 
'U uma nao machucarmos 
sos pasa n ^ venlo da 
uS lulhas U Vamos o#- 
,rtrat ueiinhou. esaA 

., Deve vaiei a pen 
iioavai indiscrepçao.. • 

^" ias... uueiudo.-: 
Você não devia 

ptouccupar tanto assi»l 
Elia — Yoce a f 

As vezes fico arando... nadai^ 

lai» confuso. •• 
turiosal ^ vaf 

i, Ue — Al firmo ia» 
menos se espera ser o que menos * & 

KÜa — (.«um arrepm 
Mas também o G raiva) Mas ^^ cot 

lio devia decuUr^io^ 
Elle nem apontou 

iiieiu" ainda]. • • 
x. f. s. 

V.>1 A: sim senhor 
luar desses] 

m 

C l • • ' £> v*** 

DEUS***! 
tlQVm ^^ança <***% 

Era ainda cre^ 
t os primeiros Pf .senti 03 P eiro amor. 
um PruUB"„ creança. de iO" 

E ame. --. uca, » 

Selled» «»» 

ça due co # ao»- 
pedra a pe 0'casteilo 
rosamenta. ^eança -• ' 
rdiüoara como de ^00*' 

E então íiOh déra 
Deus porque ^art 
coração capaz de ;am. ^ 

mesmo PO^ue 

Bm De*- MESMO 

E amaldiçoei 
A 

00 GRÊMIO DA PUlMAVE 
RA 

(J chá-dansante levadü a 
ei.eito aos salões ua Emuo 
oyria Fontagrossense peias 
gentitissuiias seuiiorUas que 
compõem o dislineto ure- 
mio da Primavera, propor- 
cáoauu uma renda hru.ia de 
5071000. As dgspezas loram 

seguintes: jazz, 17t>$000, 
lua. 30$Ü00 louça, 17$000. 

Hesastaram, portanto, ,.. 
2001000. 

As nossas distiuctas patrí- 
cias, que mais uma vez, som 
assa iniciativu, revelaram os 
acrysolados sentimentos de 
altruísmo de que são dota- 
das, accresceram áqu^lla 
quantia a de lOí&OÜÜ, entregan 
do a importância de 30C| á 
directoria do Asylo São Vi- 
cente de Paula. 

Entre as exmas. que con- 
correm com donativos gm do 
ces para a realisação da phi 
lantripica festividade, conse 
gmmos annotar as seguintes; 

Agradecer bolos. 
Da. Maria Luiza 
Auonymo. 
Abdala aaaá. t 
VVanda Craveiro de Sâ. 
Altayr Osternack 
Na um Pedro 
Erfigstina Villela Bitten- 

court 
Jalra Laffitte 
VVadih P. Tebcherani 
Alzira Neiva de Macedo 
Rita Quintiliano 
Linda Salamoni 
Aida B. Barreto 
Mme. CamiUo Sallum 
Michel Laidane 

Otilia Bonato 
Adaltiva Fonseca 
Odetg Pinheiro Machado 
Yolanda Martins 
Salomão Turaa 
Dr. Macedo 
D. Nagihe Buffara 

»*»« MIi I 11 > 

Com effeito, como é que, 
avaro em extremo, "pão du- 
ro" dos quatro constados, 
o sr. Harmuch iria abrir as- 
sim tão cordatamente os cor 
does de sua bolsa para o seu 
ex-socio? 

Como é que o sr. Marti- 
miano lhe conseguia com a- 
ra facilidade sommas elleva- 
das, quando outras pessoas, 
mesmo offerecendo melhores 

empréstimo a bon» juros 
argentario i? 

A explicação é simples. O 
sr. Martimiano por interme 
dio de um parente residente 
em Reserva, o sr. Plácido, 
ebteve para o argentario im 
bom negocio, que consistia 
em comprar por 30 contos 
uma fortuna, que se achava 
enterrada e que subia a mui 
tas dezenas de contos. 

Ambos e outras pessoas cs 
tiveram para esse fim mais 
de uma vez naquelle Munici 
pio. 

do í mo iniciador do negocio, •i- 
I nha direito á metade do ou- 

0 proprietário do thesou- 
ro, Christovam de tal, po- 
rem, deliberou não vendel-o. 
Foi quando Elias Harmuch, 
impulsionado por sua ganan 
cia de ouro, ameaçou o an- 
cião com uma vvinchester, fa 
zendo com que elle abando- 
nasse o seu leito de emfer- 
mo para lhe apontar o local 
onde fazia o precioso depo 
sito de moedas antigas. 

Elias Harmuch as tirou. 
Martimiano de Almeida, • e- 
gundo uma carta em nosso 
poder, não participou do rs- 

garantias. nada alcançam por jsait0 a mão armada, mas, co 

ro, consoante mesmo a com- 
binação firmada em inicio. 

A carta em questão con- 
tem declarações do sr. Rogo- 
rio Guimarães, residente em 
Reserva, e está assignada por 
pessoas que as assistiram 

E ahi está explicada a ra 
zão porque Elias Harmucti 
foi tão prodigo com seu so- 
cio: tinha elle a garantia do 
ouro do velho Christovam. 
Aliás, ha poucos dias, co- 
nhecido cavalheiro, que está 
perfeitamente a par desses 
acontecimentos, disse a Eli- 
as Harmuch, alto e bom 
som, no decorrer de uma í l- 

0 ouro do velho Christo- 
vam, fascinou tanto o argen 
tario, que este não trepidou 
em lesar o socio. 

Deu-lhe dinheiro para os 
negócios de gado, compro# 
a hypotheca da casa, com- 
prou uma fazenda, mas te' 
ve o cuidado de lazer cuifl 
que tudo ficasse escriplura- 
do em seu nome. 

Concitado a fazer a divi- 
são do capital, lançou mão úe 
toda a sorte de artifícios I>íi 

ra ficar com propriedades e 

com o produeto da aventu- 
ra a Reserva. 

A sua soííreguidáo de 

usurario foi mais forte 1° 
tescação, que com elle tizera, l que a lealdadg que deveria 
que o usurario ha- 
via carregado o ouro do ve- 
lho sertanejo e provocado a 
sua morte, com a aggressão 
que lhe fizera. 

Quando verberamos, ha al 
gum tempo atraz, o assalto 
levado a effeito por Elias 
Harmuch, houve quem oppu 
zesse a sua incredulidade ás 

Agora, a verdade vae mr- 
nossas affirmações. 
gindo aos poucos. 

' ter para com o seu socio. 
E isso deu margem para 

que a verdade com referen- 
cia ao thesouro appareces- 
se como appareceu ha pou- 
cos dias num bate-bocca que 
Elias Harmuch teve no fó- 
rum com um cavalheiro. 

Nós tínhamos razão quau 
do, estribados com informa- 
ções fidedignas, inerepa- 
mos o assalto á casa do ve." 
Iho Christovam. 
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fl^CíSSiiPe B Â€" 

CeROf P.s. 

N.? 

Noliríclas üe Cui ilflM 

— Pdopala-se em alguns «.ir 
culos políticos que o accordo 
eutre o P. S. D. e o P.S. 
N. está virtualmente fracas 
sado, em virtude da recusa 
do cel. Roberto Glasser de 
firmar o pacto. 

Os jornaes da tarde dão 
curso a essa versão. Q «r. 
Attilio Barbosa, chefg politi 
co de Campo Largo e gleraen 
to eprestigio no seio do P. 
S. N., também se oppoz á 
celebração do accordo, cons- 
tituindo este facto outra ra 

1! 

o fracasso das 

de o SgU sentiraen 

zao para 
gociaçõgS 

O "Diário da Tarde" annun 
cia que elementos pessedisUs 

pessenistas insistem junto 
ao cel Roberto Glasser para 
que s. s. 
to ao accordo. 

Se alcançarem os seus o- ' 
bjectivos, accrescenta o mes- 
mo jornal, o cel. Roberto 
Glasser será nomeado Serre 
tario da Fazenda, indo o Dr. 
Oscar Borges para a Chefata 
ra de Policia. 

CURITYBA, 30 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Regressou lioje do Rio, ten- 
do seassumido o seu cargo, 
o sr. Alenxandre Guttiprr;?, 
Superintendente da B. V. P. 
S. C. 

XXX 
Viajou para o Rio hoje, 

de avião, o Dr. Oscar Bor- 
ges, illustre Secretario da 
Fazenda, S. s. vae ao Rio 

com o fim de tratar de assnm 
ptos dg interesses do Estado, 
que se prendem á questão 
com o Banco do Brasil. 

XXX 
Procedente dp Capital Fe 

deral, chegou dloje aqui o se 
nador Antonio Jorge. Fallan 
do a um jornal vespertino, 
diss g s. s. que vem tratar 
de assumptos particulares 
Com referencia á política, 

declarou o representante d" 
Paraná na Alta Gamara, d" 
paiz que está decididamext' 
ao lado do sr. Getulio Va1, 

gas. 
XXX 

Os jornags noticiam o 
sassinio, de emboscada, veri 

1 içado em Caele, Tibagy, d® 
lavrador Antonio Pereira * 
Mello, que recebeu quatro ãi1 

lasios. 

.(-O- 

SENHOR! I SENHOMTI 

kVISO 

MATAINY ... e 

uuini 
tm PODEROSO* 

IRTI-SffHlUTISO 

arti-íheümatiço 

Mtri-ESCROPHOLOSO 
— 6RSMOE—• 

aaiiuli» ili SaSH 

Preparados há muitos, j do suor. 
' um magnífico adhercnle mas com a eficacia no tra 

lamento d a Beleza da . para 

Cutis e da Péle em geral 

como "MATAJNY não há 
nenhum. "Matany" elimi 
na eficazmente, espinhas, 

sardas, pano ou qualquer 

outra afecçáo cutanea. 

1 para o pó de arroz e é n 
camente perfumado. 

Adquira, ainda hoje, o 

seu vidro de MA f AJN í c 
ficará satisfeita. 

CACEELOS 
EMA DESCOBERTA CUJW 
Degredo custou aw» 

CONTOS Dfi HEIS 
A "Loção Brilhante" 4 o 

melhor especifico tônica pa- 
ra as aíeícções capilarsa, 
Não queima porque não ooa- 
lem saes nocivos. E' una tor 
aiula scientifica, cujo segre- 
do toi comprado por 300 «ou 
tos de réis. 

E' recommendada pelo* 
principae^ Instituto» Sani- 
tário» di> estrangeire « ana- 
lisada e autorizada pelo De 
parlamento de Hygiene do 
Brasil. 

— O» eabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos, 
voUaai ã cãr natural primi- 
tiva. sem mt Ungidos ou 
queimados. 

-(:•*)- 

4.» — Deteat o nascímeu- 
to de novos eabellos bran- 
cos. 

V ende-se 

oas principaes Farma 

cias. Vidre GÍ^XíOi 

Instituto Pwtajrosseus 

^.ui-so de ouimaerd" 
(Diplama de Contador de aocô.Jo 

Amostra e Leituras gra 
MATANY — conservara 

r.^ra^Ta. com o dePc^io pa» 

... nSo é gordurofo. "Mo J ^ 

tany" -• eümmA o cheiro noeL lw 

Com o uso regular da "L« 
ç io Brilhante": 

l.o — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e al- 
(ecçõss parasitarias. 

2.* — Cessa a quéda do 
cabelio. 

*•* — Os eabellos ganiiam 
doe e sedosos e a caosça 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" « 
usada pela alta sociedade ue 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, parfmnarias e ptaar- 
macias de primeira ordeat. 

Peçam prospetos a Alviai 
s Freitas — únicas depoai- 
tarios para a Ameriaa da 
sul 

     

UPEMIUO ftRnüVlWiO tSPuRU tlUg 
•i . , _thi reasisarã no proxlmo dia 1. 

t m o decreto Federal). Giirso de Madureza (0ur- 

o Gymnasial ei* 

xaiue de admissão au Gym nglsio). 

3 sunos) Curso pre-Gymnasial (Par» 

Corpo docente ci.nãtítuide por 

Escola Normal. 

lentes do Gywnasia Re 

ate Feijo e 

Da secretaria do sympattu 
co grêmio esportivo 
recebemos hontem o oííicio 

^"'poníà Grossa, 20 dfi AbrU 

denimV Sr. Director do jor, 
nal DIÁRIO DOS CAMPOS. 
fc. presente, tenho a aia : 
xima satisfação de em nome , 
da Directoria deste Unhe. . 
convidar á essa digna Redac , 
çâo. e, bem assim ao digno 
Director Esportivo, para as- 
sistirem á sessão 
tomada de posse dos novM 
Directores eleitos, Que 

as 10 
nossa 

realisarã — - 
rte maio »■ entrante, 
horas da manhã, 

ge voaao amavel compare- 
Mmanto, aproveito « 
para apreaentar-^ 

Cordeaes feandações 
Polo Operário 

■Esporte CluB* 

ensejo. 

Ferroviário 

Gratos pelo 
zelrosamente 
representar. 
droaoo do Marona» 

Retificação de blo- 
cos á Espelho pela 
afamada e única ma- 
ckiaa Vam Nornutn. 

Pistêes e anel» ge- 

muinamente Extran- 

geires das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garaaUdo. 

Para pagaaieatas ã 

vista. preços espe- 

pra- 
(ar-nos-hemoa 

caies. M 

Raaoél Dulaidio 
a.* 90. 

G. FOnSSOK J#R 

00 Novembro Rua 15 nforsnaçoes 
» l I M l Mi n 11 t-M ei 

orncioÁ ®Cfi 

llicação 

Larga-me... d 

Deixa-me grifar! 

XAROPE 

S. JOÃO 

E* o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as cons(ipaçõ«e. 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchiot c os 

, pulmões. Milhares d» 
cura» assombrosas! 

u 
Kt 
''tt 
K 
h 
Nst 

a
,lc 

fim 
"te 
h 

«ir, 
L 

n, 

s'tl 

ItfaduiraAiitoiiiiiitf 
Vende-se uma afiadeir* 

tomatica de facas para V 

4444 a 11 11114» 

nas de cepilhar madeira, U5* 

da porem em estado de »0' 

vo, marca Kiesseling. 

Yer e tratar na Serrari* 

Cruzeiro • Avenida Gari»5 

Cavalcanti, nesta cidade. V 

lephone 1-7-7. 

'111n 1111ii                 L 

s de Lã para vestidos e casacos. — «aailsfts de me ^ ' r 

mboras, homens e «Ti ^ e tricet de IA. — ártWO* 

i 

lusitana 

rtigasaãf aiimu 

— Acolcbeado» 

•tonada 

por só am 

mma jj- 
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Felicita 

coes 

e O dia de hoje assignala a 
passagem do 'M.° anínversa- 
"o do "Operário Ferroviário 

Clube", — o valente re- 
presentante do futebol prin- 
cezino, que tantos e tantos 
louros têm conquistado para 
ss suas cgres e para as cô 
res do esporte pontagros- 
sense. 

Casa (ía Sorte 

Si a fortuna não lhe ba- 
te a porta, procure a A prele 
rida, a rua 15 de Novembro 
B*. 27-A. 

1'ara 8 de Maio Mil Contos, 
da Federal. 
Jg se encontram a venda, es 
tes bilhetes. 

Attende-se pedidos pelo Te 

Diário Esportivo 

Direção de IU!Z CORRES 

Casa para naenc'') 

m. 

■( -M- 

UPÍTO E MORADIA — 
PONTO 

Aluga-sé a da rua 'i'.; 

deates n.0 60 — esquina du 

rua Cél. Bittencourt, já com 
installações. 
Tratar na rua Julia VVan 

derley n." 118. 

->> 

A grande batalha de 

í* 

éntre americana e 

As gran- 

íes om- 

víbs de 

hoje 

no carrpo 

o Esporta 

Uube Adie 

sr. Ricardo Wagner 

Do 
fali." Seu Passa<'0 esportivo, 1 a mais alto que tudo, a 
oi1 ga,eria trophéos con- 

'stados desde a data de 
a fundação, em lutas, me- 

lavT6"' e (Iue 'ncon'es' 
e 

Vt'lniente, a maior e a mais 
^ssiva das suas creden- 

esde sempre, dirigido por 
t sos firmes, como os de 
j'p

Ilaat Deite, João Hoffmann 
Yy; Duiz Guimarães, Ricardo 

a8ner e outros, a sua mar 
8scensoria —ouna jamais soffrcu üer ao ruteooi jomviucuoc 
jr 

a'<Jher estagio, a ponto de 1 que no momento nos distin 

Num amplexo de cordialida 
de, barrigas-verde . je rparana 
enseg deirontar-se-hao num» 

peleja . que há de ser raam 
um marco (batido, npi grande 

| obra de solidariedade entre 
' os dois Estados fronteiriços 

Já está na cidade a embai- 
xada do "America b • C- 
que hoje á tarde descerá ao 
campo de Villa Oüfficinas, 
onde, frente ao pujante qua- 
dro do , Operário, participa- 
rá das festas commemorati- 
vas da passagem do 24." an- 
niversario do campeão da ci- 
dade, numa hatalha que, es- 
tamos certos, há de ser mais 
para se estreitar os laços de 
amizade entre paranaenses e 
catharinenses, do que, pro- 
priamente, para se decidir 
qual o mais forte dos adver- 
sários. s 

Embora náo conheçamos 
qual o quadro actual do lí- 
der do futebol joinvillense, 

lances emocionantes, desde 
que, em todos os tempos, nos 
seus vinte e tantos annos de 
vida os alvi-rubros sempre 
caminharam na vanguarda 
do esporte catharinense, mar 
cando feitos verdadeiramen- 
te sensacionaes, quer frente 
ao "Caxias" — o seu maior 
rival, — que levou vários an 
nos sem conseguir vencer 
uma única partida, — como 
batalhando com os conjun- j 

ctos mais fortes de Blume- 
nau, Itajahy e Fionàuopohs, 
veis do futebol catharinense. 
os núcleos mais respeita- 

A esse tempo, lá figuravám 
no seu quadro, entre outros, 
astros do valor de Sanson, ! 
arqueiro da selecçào barriga- 
verde, Yone, Gusman, Gama- 
ra, Patapio, Carlito, Nico, 
Abilio, Waldemar, Lins, Ain 
der, Ernani, e tantos oulros 

cujos nomes nos falham, no 

efficieücia que ella pôde U momento. 
boi nessa épocha que pas- 

sando de regresso do sul, n,,r 
Joinville^ o possante qua- 
dro do Santos, defron.aiuio- 
!>e com o "America", viu se 
por este derrotado, de 1 l n 
to a zero Ao mesmo tenq 
unia partida sensacional, 

Curityba" da capital, 
| va por dois tentos, 
( quadro eommanda 

man. 

IjlO 
O 

enijja- 
com o 

do por Giis 

fór 8611 Ilome' tazer écho lá ( gue com a sua visita, espe- ^^■para formar no rói dos ramos que elle apresentará 
de primeira gran- 

JV 
um "onze" capaz de nos of- 
ferecer uma partida cheia de 

li 
tf f/ 

a 

aí 

í 

Assim, grêmio que conta 
com um passado tão brilhan- 
te, e que, sobretudo, traz as 
credenciaes de clube líder 
da bella "Cidade Jardim", 
ha de certamente, figurar en 
tre nós, de maneira qne bem 
impressione. 

Quanto 

é assa/ co 

lilllllMlf» ,-l | |i ) i-irt-v 

O velente esquadrão alvi-ne 

i-, k w-rfrt-n: i-r-Sri-í-vt-H-H t M » • I i >1» 

ao seu adversário 
— o nosso campeão, — d lie 
pouco precisaremos f: 11 r. 

A sua tradicção 
nhecida. 

Possuidor de elementos dos 
vníi's oap*ízPí> no ^olo, sc 
melljor figura náo tem feito 
nas suas ultimas exhiMeções, 
é por que lhe faltava sempre 
um fechnico á altura de dar 
á sua representação toda a 

Esta enorme lacuna, Ioda 
via, vem de ser coberta com 
a acqulsiçáo do sr. Nelson 
Gonçalves que, desde pou 
cos dias é o technico alvi- 
ntígro, tendo introduzido ja 
algumas modificações, alias 
acertadissimas, no qaudro. 

com inicio ás*t> hora» iniveia 
grande churrasc-ua, a»--» 

1 «os números ue iuuilcuoai« 
i>:ira homens aenhomas c m 
laiilis ———   

O quadro do Operário jo- 
gará possivelmente, com "Stu 
organisaçáp. 

Costa, Riva e Dario; Man- 
teiga, Quito c Raphael; Ver 
di, Parahylho Mosquito, 
Gigi e Padre. 

A PRELIMINAR 
Farão a preliminar da ter 

de os quadros principaes do 
Palestra e da Junak-6 da Li- 
ga Municipal. 

JUIZ 

Arbitrará o encontro des- 
l i-i tarde n sr. João Vianna, 
Juiz official, pelo Olinda. 

XXX 
Haverá Irem especial pa- 

ra Officinas. com partido á 
! hora habitual, da gare ferro- 
viária, isto é. ás 14,30 horas. 

DIVERSAS NOTICIAS 

s I I I I H I I I 1 41 n I I m I I ( ! , , , , M M , M , , , , , | , 

I ^ 
LJsiiando -nos sincera- 

e com a passagem da 
anniversaria 

RUa 
do nosso 

, 7 cumprimos o inde- 
dever de levar as 

MocT Ca^orosas feliçitações 
Si,, üs os seus associados e 
ttitÇr

0res> o que fazemos por 
Vy l1u'dio dos srs. Ricardo 
Nri!í1,('r e Germano Kruger, 
[^.''•'vãmente, a'jii 

presidente 
Io, termina o manda- 

Ç1>esidente que toma a 
'' ,?.®0 do valoroso clube 

icinas. 

-0-5-:)- 

Vende- se 
eade-s se 

molhados num dos 
l0l'es pontos do ramo, 

um negocio de 

Vs 8 

j "feili, 

«ilH 
a Bua Balduino Táqdes, 

65 

ír 
Ver e tratar c« 

áisl lau Kuohiniski. 

S. PAULU, 30 (Dj — Co- 
mo se sane, as federações 
Especialisauas ja respouue- 
ram a Comederaçao Brasi- 
leira de Desportos, sobre a 
tentativa das entidades pau- 

• listas em pról da paciíica- 
çáo dos esportes, iniciadas 
ha dois rnezes nesta capital. 

ü sr. Luiz Aranha, presi- 
dente da C. B. D., ouvido 
pela reportagem carioca, as- 
sim se manifestou: 

"Recebi um oíficio do Con 
selho Nacional de Esportes 
sobre o pacto asisgnado em 
2b de fevereiro em São Pau- 
lo. Esta resposta nos devia 
ter sido encaminhada por ia 
termedio das entidades pau- 
listas, que orientaram os tra 
baibos. i ■«a 

E não é verdade, como »e 
propala, que ha apenas a mo 
dificação da palavra mini- 
mo" para "máximo", pois, 
quanto a isto, seria de fácil 
solução, por isso que nós ü- 
cariamos dentro do praso 
"máximo" de três annos, que 
querem as Federações, e ac- 
crescentavamos mais um* 
prova de nossa transigenci*. 

Ha ainda outras modifica- 
ções — prosegue o sr. Luiz 
Aranha — que ferem subs- 
tancialmente o documento as 
signado em S. Paulo. ^ao 

posso da-las á publicidade j 
pelo compromisso que tenho 
com as entidades paulistas, 
ás quaes, como é de meu '»*- 
ver, me dirigirei antes de 
responder ao Conselho Na- 
cional de Esportes. 

Não preciso enganar a op» 
nião publica, que ficará de- 
vidamente esclarecida qua«- 
do os documentos forem pu- 

blicados, mesmo porque es- 
tes não faltam á verdade". 

XXX 
— Vae ser inscripto no 

Grande Prêmio "Brasil" e 
nas demais provas da tem- 
porada internacional deste 
anno, no hypodromo da Ga- 
vea, o cavallo Mi Acerto, que 
acaba de ser derrotado por 
meio pescoço, vallido, em 
96 3-5 segundos na milha do 
clássico Uruguay, disputado 
domingo atrasado no hypo- 
dromo de "Maronas". 

xxx 
  Informam de Nápoles 

que o volante argentino Ar- 
zani perseguiu de perto o 
corredor italiano Farina du- 
rante sete etapas da prova 
alli disputada, collocando-se 
em segundo lugar. 

Arzani comprou o carro ha 
alguns dias e vae utilisa-lo 
nas corridas que se effectua 
rão na America do Sul. O 
carro em apreço é um "Alfa 
Romeo" de oito cylindros 
de quatro litros cada um, po 
dendo emprehender corridas 
de extraordinária velocida- 
de. , , 

A princeza de Piemonte 
deu o signal de partida des- 
sa prova. 

xxx 
— Os nossos poderes pu 

i Sabe-se que é pensamenlo, 
também, do governador da 
cidade auxiliar a Federação 
PaulisJa de Atbletismo com a 
mesma quantia, atim de que 
o certame sul-americano a 
realisar-se em S. Paulo, al- 
cance grande êxito. 

Sccfpdsd^ de Fducaçá 

Fisítía jurica 6 

xxx 

— Falleceu em Budapeu, 
viclima ue uma crise caram- 
cada, o campeao nuugaio 
temus. Bela Vou iveurung. 

Da Dircctoria ''' Junak-6, a liberdade de comunicar á lesta cidade, recebemos: .V. S. que em Assembléa. 

I mr? ssa' 30 de abrli Geral, realisada a 25 do cor 
' \1,' ,'c r». . 1 ren*e> 1°' eleita e empossada 
nivnrn 0 : a sefhiinte diretoria, que nor 

n j c CAMPOS j teará os destinos da Socieda icsado Snr. . ,]e ,]e {.^lucação Física "Ju- 
Com a presente tomamos | nak-6" para o ano corrente: , 

' ri 

Consoante auuuuciumu», 
ivaiisar-se-ná hoje, com uii- 
ciô ás í) horas a grauue 
petição aitilèlicu, u.j r.spoi - 
te Clube AUler , uo seu caiu 
po, no bairro das Orlans. 

Em torno desse seusacio- 
nai festival, couimemoruti- 
va do "Dia do G^jerario", 
reina indizivel eniliusiasinò 
no seio dos adeptos do atlile- 
tismo, pelo que, certamente, 
vae arrastar para o local aci 
ma, uma numerosa assistên- 
cia'. 

Durante todo o dia será 
servido saboroso churras- 
ti», regado a bebidas, sendo 
a entrada franca. 

0 bem elaborado program 
ma para essa festa, é o se- 
guinte: ■ . 

1   Prova de cinco (Pen 
I, thlon) 86 metros rasos, sal 
lo de extensão e altura, ar- 
remesso do peso (5 kg) e ar 
remesso do martello. 

2 — Prova de trez, para 
juvenis, classe A e B, 86 me 
tros extensão e altura. 

3 _ Prova de 3 para se- 
nhoritas, 60 metros rasos, 
salto de extensão e altura. 

4 _ Prova de trez para 
meninas, 66 metros rasos, 
salto de extensão e altura. 

As semi finaes terão ini- 
cio ás 9 horas, e as finaes 
ás 14 horas. 

u». ■ l-j. s f. J. i-l f > ^ V V 

Quem sera a rainha 

Presidente: Felix Klotz (ri 
eleito); Vice-presidente: Dr. 
Ricardo I^s (eleito); 1.* Se 
cretario: Luiz Migdalski (c- 
leito); 2.» Secretario: Lado- 

1 nila Sekula (eleito); Ludo- 
, reiro Geral: E. Zambrzycki 

xxx 

  O famoso pugilisia nes 
panhol Paulino Ozõudum, ao 

I passar pela capital portugue 
za, lüi untrevisiado pelo "Loa 
rio de Lisboa", teimo decla- 
rado o seguinte: 

Quem será a rainha do. Esporte 
:: :: se de 1937? :: 

Poutagrossen 

Nome da candidata. 

Nome do clube: 

(reeleito). 
Sem outro particular, rei- 

teramos a V. S. os nossos 
protestos de elevada estima 

Pela Soe. 
"Junak-6" 

De Ed. Física 

Luiz Migdalski 
Secretario 

Nome do votante: "Felizmente, disse, estou 
yívo. A lueta surprehendeu- 
me, a 18 de julho, em S. Sc 
baslian, e, como nunca fui pEL0 GUAKANY; 
nacionalista basco passei mo Lygja Holzmann 
mentos bem màus e tive a 

PELO ÜPEBARIÜ: 
vida em perigo emquanto es inidia Inthon 

í perava ensejo para fugii ■ 
Caminhei a pé 136 kilome- 
tros, afim de reunir-me às 

1164 
PELO UNIÃQ: 

Emilia Voigt 396 

61 i 
PELO OLINDA: 

Yolanda Capri 37!) 

4 M I M M M H> 

bllcos, de uns tempos para 
cá vem olhando com mais I! [orças nacionalistas. Mas is 
carinho os esportes, em geral. Jjs0 nada é. Quando corremos 1 OV .»w» , 

í com um fuzil atraz rde nos a Assim é que o prefeito 
desta capital, o sr. Fábio 
da Silva Prado, acaba de su» 
veicionar a Federação Pau- 
lista de Natação, com a im- 
portância de 10 contos de 
réis, para que essa entidade 
possa fazer face ás despews da victoria 

com o proximo Campeonato * melhor 
Brasileiro d. ■'»•«»»• 0»0^xeoTÍedu Ame 
bsar-se nesta capital, n P ^ ^ ou de qualquel. 

distancia parece-nos menor. 
Depois combati nas trincbei 
ras, com o fuzil, e nos rings 
com os punhos em favor do 
exercito nacionalista. 

terei 

ximo mez de maio. 

O-P:)- 

Grande liquidaÇâo 

asa Oriente 

Declaração 

á -Praça 

Mja CÉL. CLÁUDIO 26 PONTA GROSSA « 

Tendo de ser encerra 
do os negocies d®81®00" 

nhecida casa até 36 de Ma 
io vindouro, vem o seu Pr® 

prietario, charmar a a - 
ção do Publico em geraJ, 

ao Commercio desta p 
e do interior para os pre- 
ços esmagadores que 

liquidando o seu stoc^' . o7 
Ponta Grossa. 24^, 

n,EJI BAHròf 

.-claro ao conu iercio 
fc^.ai, que acubo de adqui- 
rir por compra o estabe.e- 
cuneiilo cominjrc.ni ;Io ^r. 
Annibal (Jtivet, a rua Gene- 
ral Carneiro, 15, livre e de- 
sumpedido de qualquer das 
transações ao meu anteces- 
sor. 

Conto continuar merecen- 
d, a preferencia dos meus 
amigos e íreguezes. 

Ponta Grossa, 5 de Abrü 
de 1937. 

C^:) 

outro paiz onde me derem 
mais vantagens pois destino 
o dinheiro que ganhar ao 
exercito bespanhol. 

xxx 

Palha Picada 

— Sabe-se que o sr. Pedro 
Aleixo vae requerer urgên- 
cia ao projecto do deputado 
Amaral Peixoto, que concede 
o credito de 300 contos, para 

r 

ügaAthle 

isca iftuní 

cipai 

Resoluções tomadas em rcu 
nião do Conselho Directur 
realisada em 29 de Abril de 
1637. 

1." — PermilUr que os 
clubes Juiiuk r . Gluiic e Pa 
Icsiia Esporte l-.luue, uíspu- 

tem a partida preliminar, nos 
jogos de 1.- de Maio p. en- 

trante, no campo do Operá- 
rio Ferroviário E. Clube. 

— lomar conhecimeu- 
to do officio desta data, do 
Olinda Extra E. Clube, no- 

PARE! 

meando o sr. 
ves Pereira, 
do C. S.. 

Reynaldo Al- 
para membro 

em substituição 

fl 

custear o campeonato sul- 
americano de athlétismo. 

Esse projecto terá um su- 
bstitutivo do deputado Pedro 

OUEDfl OE SEUS CfiBELOS 

USANDO 

PETROLINQ iNPNCORQ 

ao sr. Evvaldo Carneiro. 
3." — Aprovar 

C. S. contendo as seguuues 
deliberações: 

a acta do 

J•* — Registrando os se- 
guintes amadores: Para o 
Palestra E. C.: João Rosa 
Pontes, Misael Gonçalves, Ra 

Firmeza, mandando 
o credito para 400 
sendo 300 para o 

ampliar 
contos, 

referido «iV.- 

miro Gonçalves Oliveira, 
Evvaldo Loyola. Pura o Olm 
da Exlra: Ayrtou Miranda 
Reynaldo Alves Ferreira. 

tem sempre em stock, a fanri í volantes nacionaes 
ca de palhões de Nic Ber- i .... 
khout .. (r lhor se classificarem no Cir 

Praça ' Barão do Guarau'*». culto da Gavea, do corrente 
anno 

campeonato e 100 para o» 
que me- IMFflílVEL nfl CflSPfi 

(iRBORflTORIOS "MINRNCORR" - J01NVILE ) 

2.» — Empossar no cargo 
deste, digo de membro deste 
Conselho, o sr. Reynaldo Al 

ves Pereira, em suhslitui- 
ção ao sr. Evvaldo Carneiro, 
do Olinda Exfrii E. Cl: 



PONTA GROSSA aawwfcÉut/, !.<> DE MAIO DE 1937 
— 

Sã d oí io^cos in- 

felizes f 

diaua, que admiUe causas pu 
í ramente psychologicas, e, u- 
/ nalmeute, os preleudidos ca- 
' SOS de "obsessão" da douln- 
: ua espirita. Cousideraiuos a 
• pergunta supra nestes uu 

tros termos: o insano mental 
sente-se desgraçado? Sotlre 

. elle moralmente com o seu 
t estado? - . .»t 
1 A loucura apresenta, natu- 

ralmente, muitas formas, e 
1 os seus symplomas diflerem 
" de uma a outra dessas for- 

ma». Ha, por isso, formas 
de insania em que o doente 
soffre phobias angustiantes e 
sensações exlranhas, desagra- 
dáveis. Mas, parece que, em 
geral, os doidos são mais 
felizes do que infelizes. Diz, 
por exemplo, um ex-doulo 
(citado por Ribot), o sr. Ge 
rard le Nerval, que lamenta- 
va, após a cura, a perda des 
se "estado dalma mais exal- 
tado, mais subtil", em que o 
indivíduo "percebe relações 
invisíveis e gosa de esperta 
culos que escapam aos olbos, 
materiaes". Um outro, Gha 
les Lamb (citado por A. Ba 
rine) declarava que se devia 
invejar os dias transcorridos 
em um hospício, onde, disse 
ter gosado "muitas horas de 

C a^a TluenOs Ay es 

Jacob Mandr;l»r*i3n 

_ FITAIA BRASTUETRA - 

Rua Cél- Cláudio n." 49 
Fabrica e deposito de Mo- — Caixa Postal, 33 — 
VEIS por atacado e a vare-— Telephone 2-8-0 
__ j0 Preços Modicos — — Ponta Grossa — 

Dfttá nos nossos hábitos tra 
dicionaes, isto é> uos hábitos 
uu espucie humana tomada 
em seu çonjuncto e não ape- 
nas distnhutivamente nos 
indivíduos — o acto de daplo 
rar os que morrem e os que 
enlouquecem, com aquella 
exclamação de todos conhe- 
cida: "Coitado!" Ê, sem du- 
vida a manifestação de um 
sentimento de piedade ou de 
solidariedade muito louvá- 
vel, ninguém o nega. Mas, 
posto isso de lado, occorre, 
naturalmente, a pergunta: Os 
mor tos e os loucos são real- 
mente dignos de lastima? 

Deixemos, por ora, os mor 
tos, que a pergunta, com 
respeito a elles, seria terri- 
velmente controversa, além 
de difficil, senão mesmo im- 
possivel, rio estado actual 
dos nossos conhecimentos 
seientifleos e philosophi- 
cos — e cinjamo-nos aos lou 
cos. São os loucos infelizes? 

Ponhamos de lado o ponto 
de vista inteiramente mate- 
rial, que nos dá o do;do co- 
mo um doente, um homem 
cujo cerebro está funccio- 
nando anormalmente. Faça- 
mos o mesmo cotn o ponto 
de vista da psychiatria freu 

felicidade pura". E, não ha 
muito, o autor de uin artigo 
de muita verve, cujo nome 
me escapa, dava, como res- 
posta á pergunta acima, um 

"não" cathegorico. 

Com effeito, dizia elle, em- 
quanto nós, os normaes, nos 
sentimos infelizes, por não 

possuirmos o que desejamos, 
os doidos vêm realizados to- 
dos os seus sonhos maravi- 
lhosos, por mais impossíveis 

que sejam. São reis, miino- 
narios, sultões com grandes 
"harens", Napoleão... 

Emfim, o que qnizerem 
ser. E como nem por som- 
bra duvidam de que são a- 

quillo que se dizem ser, são 
immensamente felizes. 

Entretanto, nós, os infeli- 

üillBictoilura militar Ms sovietes! 

Arthur c;u c i: nome. 
ÍVAOA cuu, ILit ia Ubiutai Uy lUUOá 
(ío rma xiauiiiuaüe pina ia- 

zes, é que os 
coitados! 

chamamos de 

(:-:) 

T\^ 

rormilix auí5 e-sa 

nas costas continue 
sem iratamenlo é expor- 
se a uma doença grave. 
Ela denola (raqueza 

renal e deve ser com- 
balida por meio das 

iPlLULAS DE FOSTER. 
Dores reumaliccis nes 

— musculos e juntas» 
cansaço, vertigens, lalta de animo, 
irregularidades urinarias resullam' 
(requenlemenle de mau lunciona» 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpam 
e torlalecem aos rins, 

zer Uanainuâ riuucii,ic->. c «.r 
ieciaiu-inc ao num es torças 
Ua imeiugeuciu emquanuo 
ine soneja vzjni as lernurus 
Ua perícia manuai. emo- 
la, de menino auma, o dese- 
uiio previa neJiu um luiuru 
possível gênio Almeida ,iu- 
uior Mirim. No uyumasio, 
ua geometria, traçava, tra- 
çava a circumlerencia a maos 
livres, mas quando losse pru 
var que por um ponto toma 
ao lona de unia recta so se 
podia traçar um perpemu- 
cular, tossia, tossia e... Ua- 
va a sensação de uin espas- 
mo em sonho. Ara um erra- 
uo por excellencia. 

^ Concluídas as humanida- 
Ídes, pensou nos favores que 

as tendências plásticas ine 
■ adiantavam em prol da archi 
, tectura... Mas o curso poly 

tecnnico seria uma aventu- 
ra custosa e resolveu estu- 
dar Direito. Nunca se viu 
maior mediocridade domtn- 
gueira. Fez um curso de 
sciencias jurídicas e sociaes 
com distineções e plenamen- 
tes. Depois' das vigílias e 
das conseqüentes - aprova- 
ções, cofiava um queixo des 
nudado de barba e se etn- 
hashacava ante sua desaca- 
tante genialidade nunca dan 
tes presumida. 

O gênio também tem fim. 
Eis porque não é eterno por 
ser limitado. As necessida- 
des brutaes da vida, a idade, 
a curiosidade natural da pro 

í fissão, a ambição, foram fa- 
zendo delle um homem des- 
tinado a vencer paragens 
inauditas. Arranjaram-lhe 
um emprego numa cidadella 

do interior, lim segunda es- 
I caia, lhe appareceu uma £i- 
iha de fazendeiro com quem 

l se casou. Adquiriu a peque- 
{ na harpia por 4. UOÜ contos. 
. Nós, os que o conhecíamos 
noutra pipa, vimo-lo passar 
enthronado num automóvel e 
lhe reconhecemos a pinta. 
Mas não era possível mais 

| pensar nada delle. Elle pos- 
' suia 4.ÜU0 contos, immoveis, 
moveis e automóveis. E co- 
mo tal tinha de ser um gê- 
nio, gênio integral. E assim 
nos houveinos para com el- 
le. Eu imaginei logo que ai- 
fitu elle encontrara, depois 
de seus raciocínios " tardo- 
•nhos, a noção de que " a li 
nha recta era o caminho 
mais curto entre dois pon- 
tos". Elle muito provavel- 
mente não pensou nisso. Rea 
lizou. Com tal perícia era im 
possivel descrer de sua no- 
va phase de genialidade. 

• (■+•■)-  

  — - 

A MARINHA ESTA' SOLIDA HIA COM O EXERCITO NA 
CONDEMNAÇÃO DA G. P. U. ^ j 

LONDRES, 29 (D.) _ bestain foi couquisctado pe 
Despacho de Helsingford pa los ^ublevados. 
ra ,0 Mail" annuncia   (i-i-:)- 

mim 
Para os devidos effeitos, 

(ornamos publico que, fica 
expressamente prohibida a 

Niça nas Fazendas "KLAS", 
/l" nossa propriedade, cvilan 

il>-se, desse modo, contrarte 
ilades com os respectivos ca- 

liatazes, que poderão origi- 

i nar sérios aborreciraenlos. 

KLAS & IRMÃOS 

Dtiijy Mail" annuncia     
° Marinha de Guerra ne«<,u-se a fornecer a força 

Russa segue o exemplo do '>edida Pelo presidente da 
exercito vermelho desafian- Asseml)léa 
doa G P. u. Observadores P- ALEGRE. 29 (D) - 
competentes prevêem um re- Teildo o presidente da As- 
gimen dictatorial militar an- sernbléa Legislativa do Estado 

m^U™ann0- S- flirigido ao general Lu- 
de Ma 29.(r, > - Noticias .C10 Eleves, pedindo-lhe a 
Cão n xr acerca da inrurre. {or^ federa] para o policia- 

"0. Mzbekisfan são cada ™e"to daquella Casa. respon 
Di/ cp Rraves- peu..0 commandante da 3*. 

alliou «p <n,e a G- P- U. ^eg,ao Q"6 deixava de atten 
r "ht 808 ,nsurrcctos. d2r a solicitação porque func 

der 'dnc con),n,,a em po- çao Eal natureza não esta- 
rem r * 

(n,e due- ^ affecta ao exercito, mas 
^fm'nruir a antiga re- tao somente á policia civil a 
kestan3 lndependente do Tur- ^^"do devia o pre- 

.0-grande povoado de Tur gir-se. jCRls,af'vo diri- 

Amigos velhos 

Attesto que usa-se constan " ^ 
temente em minha casa e com colhendo sempre benefico 
geral aproveitamento nas e efficaz resultados nos ca 
constipaçoes, bronchites, e sos de constlpaçoes, nronchi 
doenças ideuticâs — o infal tes. e outras emfermidadea 
Eveí PEITORAL DO ANG1 desta natureza. 
LO PELOTENSE, obtendo O PEITORAL DE ANGICO 
rápido e magnífico resulta- PELOTENSE recommenda- 
do. Como tributo de grati- se não só por sua efifcacia 

e aviso aos que solfrem rapida, sabor agraduvel co- 
e que muitas vezes não en mo também pela sua inalte- 
conti arara especifico tão pode ravel conservação 

D0 A bem da buniRnidade e ANGICO PELOTENSE, fir- como homenagem ás pro- 
mo expontaneamente o pre- priedades do PEITORAL DO 
sente por ser verdade. Sequeira _ Pelotas — Rio 

elotas — João Hubert ANGICO PELOTENSE, passa 

iutt.™ c 0 Presente attestado _ Sera- 
AO PPítor^t GRATO fim Ignacio de Freitas. 

(tmei , , Confirmo estes attestados 
em minh qUe . , Usad0 Dr- E- L- Ferreira de Ara- em minha casa, tanto pora ujo (Firma reconhecida) 
mim como para pessoa de Deposito geral: Drogaria 

nn a' 0 PEITüpAL Grande do Sul. 
i .D0 AN.G.IGQ.. PELOTENSE, Vende-se em toda a pari 

«■* ■ 1 I t t * ■" M «jf ' 

Indicador Techrsico Profissiona 

I 

ADVOGADOS 
Pr, Newton de Souza e Silva 

Causas civis, comxner ciaes e criminaes nas Co- 
marcas do Estado. Escriptorio: Marechal 
Reodoro n." 15 ((D(e,(fr(on Deodoro n.0 15 (Defronte ao- 
Fórum, no antigo local da i.« Collectoria Federal.) 

Caixa Postal 87 — Pho ne, 2-0-8. 
g fnw mm >,<» Mu» wi»"» -*• »■» r-f «v 

Dr. Manoel Soa res dos Santos 
Caixa Postal n."0 155 Rua Augusto Ribas, n." 

63 Ponta Grossa — Paraná 

Lima Santos 

nesta cidade, á rua Marechal 

rua Gal. Carneiro). Corres- 
localidades do Estado do 

I M M I I M M f f 

Dr. Mario i 

Com o seu escriptorio 

Deodoro, 2-B (esquina da 
pondente no Rio e em varias 
Paraná. 

i"""» r«. , ■» yV-l-Q-v-V 4 *4 »t» > ♦♦ ♦ 111 I I I t 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 
MÉDICOS 

Pr. Antonio Penteado 

de Almeida 
Clinica medico-cirurgica 

em geral — Moléstias de 
Adultos e crianças. 

Attende: de manhã na San 
ta Casa; á tarde das 3 ás 0 
horas no consultório: Rua 15 
de Novembro n.0 49. 

«-•t '« *'>>'* < »■» » » »« # >• 

Clinica medica, moléstias 

de crianças, syphillis, vias 
urinarias. Tratamento radi- 
cal das gonorrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 da 
manhã e das 2 ás 6 da tarde. 

Praça Floriano Peixoto. 

« H > » l I I M H I > n I 'H- 

 DR. COSTA MA1A -— 

Clinica médica e tie crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro ne. 4 110 

«-v-l M' M » t-t > f i K-» V 

DR, CARLOS R. DE MACE- 
 DO — 

ÍJ — Medico — 

] Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — PUarmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHAHMACIA CENTRAL 
Das 10 ás líVi e das iã 

as lOMi. 

Residência; rua Cél- Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 - - Attende a qual- 
quer hora. 

Dr. Antonio A. Schav ansee 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
em geral -— Doenças de se nhoras e moléstias internas. 

Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultoria.: Rua do Rosário n.° 96. 

M M M M»l I ,'114 »M 

CASA DE fSAUOE 

vVSSOClAtAO BENEFICENTE "26 DE OUTUB1M 
— — Is italações modernas. Âcceita doentes particular 
l;aios X Raios violetas - Dia thermia - Exames DÉSIer 

es 
ir ia 

logicos - Pharmac ia própria   
relephone, 3-5 Villa 26 de Outubro 

HHK- HN4 

- DH. E\LRO XAVIER - 
  MUI.LER  

• Clinica Medica — Partos 
! Moléstias de creauças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. Consultório; Pbarmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa  — Paraná 

DR_ J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvido» 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro 42 Da» 14 ás 1? h*. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n». 14 

"V o- ' 

DR. A, LRENNEL 

Medico Uperador e Pax^irri 
i issistcnle do serviço at 
cirurgto' dos l - vilaes le S. 
Paulo e da tiimca obsleinca 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
u." 78 tantigo cousullorio 
do Dr. Uurzic) 

i Consultas: das 10 ás lt,30e 
dus 16 és 17 hora». 

DR. FELIX VIANNA 
— Clir.ica medica — 

duetos Ghimicos e Pharma- 
ceuticos 

Ernesto da Silveira , 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n." 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

DR. NOVAES RltíAS 

i li nica medico-cirurgica Es 
oeciaiisla em moléstia» 'e 

■ípparelho aenito urinaria 
Dtatbermia. E1 e c t r o-cougnis 

cão 4Ua trmawnrU) 
Reaiiienelar <5 de No-» 

m' m PEooe ISdt 
Cuiisu)t<kr4a; 

Pbarmacia Central 
c» 3 á« 4 hora». 

— DR. MILTON LOPES 
 —  Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência; 
Rua Santos Dumont, 103 

DR. FRANCISCO BURZ1Ü 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LAIiORATORIO de BACTE 
biologia e PESQUIZAS 

MIMN M1LASCH 
CMMCAS 

VAL10 PENSÃO 

    

F h armacias 

1" ÍRMACIA E Dí\0- 
G UtlA MINERVA 

A íarmacla de confiança 

GRIMM & CIA 

Aveu. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

t t-l-tnir 11 m n I-»»»-» 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecificos Humphreys c pro- 

-mwhmhhwh-1 lelephoue — 1-7-3 

t1»» > n > i n 11« M 

PHARMACIA M1LKA 

Farmacêutico 
BaCtei iologista, 

Coripleto sortimento de pro- 
duetos pharmaceu ticos na 

Quimiuo tiouaes e esü angeiros 

Laboratório í^aala Soara 
Paula Soares 

Dosagens no sangue de (Jréa Glycose, Ácido Urico, 
Cholestorna, Creatinina, Chi oietos, etc. 

Soro reacções para diag 
Exames de Urina-Escarro nostico da syphillis. 

Rua 15 de Novembro n.0 60 Fezes. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para criança». 
Residência: rua 7 de Sctem 
bro   Consultas, «a 
Pharmacia do Gusman D». 

14 á> 17 horas. 

DR. AUGUSTO E1 RIHAÍ 
  MEDICO  

Cbmea njedico-cirairaic» 
Consultório: Farmacia Mil- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
n.0 30 — Das 16 ás 18 horas 

Analises químicas, pesqui 
zas bacteriológicas r parasi- 
tologicas no sangue, urina 
leile, escarro, féses. muco- 
nasi.l, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

l-ifla ■>- z-.ui i. x. ^ - » - ■ * * » « T' • x-".- p Vjf c rr z' 4' 

- -e-t-r»»» * * *■* * >' ' 4 4 M > «-» ♦ <1 > » t f -n | 

- J .< VNKJMO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dí. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varico ses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das Í4 ás 17 horas. 
Consultório e residência: — Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

-t-v M-Hk* 1 i > ■ « M 4 n | i 

C7fc.r\. lísl A 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de <lentes. Tratamento de;— 
Stornalite — Abcessos e 
Pistula» de origem dentai ;a 
— Pijorrhéa etc. 

«>ua ur. CuliMf»» ti.- ig 
Uptuna instaliaçáo, e.xceí 

coração da cidade. Quarto» 
com venesianôs e agua ccT' 

Acceitam-íe pensionistas í 
Proprietário e dirigente do 

\ alto. 
lente cosinha « situada tjn 
caprichosamente mobiliados, 
rente em todos, 
fornecem-se marmitas, 
estabelecimento: Henrique 

'j 111111 h-ü i m m >■> 

G-  a li. I . s  

- 'i na 
DAS 

Avenida 
Macb»do 

V. A S \ 
JV í If i> 

"vicej le 
nem. 4, 

i ■ 
i 
t 
J 
] 

Vt E 1 IN — - 

4 * I IH l-i I I I 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai 
tyba). 

de creauças de Cun- 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 
Especialidade: Doenças de Creanças. 

Consultório; Farmacia Mil ka» 
Rua Cel. Cláudio n". 39, 11 as 5 á sô. 

•"i» » < I I I I a I I I i 1111 i > 4 11 É > n » > 1 > » 4 * 4 4 4 4 4-4 >■ 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômica») e parcies, de 
Vulcante — Resovin e Neo — 
liecolitt. 

— AlU Freqüência — 

Dialheinia Coagulação, etc. 
CocjMiUorio — Rua S. Mari 

abo u.» 12 — Esq. da Pra^ 
Rxrõo de Guarauna 

Círurgiã-dentista 

HOTEl, FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro u. 
j i. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 

Proximo á estação íerrea. 
U meliior t- mais hem suua- 
do hotel da Princeza doa Cam 

  pos  

Reeentemente montado, yoi 
ta com installações as inali 

moderna» 

 f •** )- 

Ot^o 

^temael 

LUCY MJERLIN 

Diplomada pela Facul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em gerai. 
(Horairo especial para 

crianças) 

Technico de rádios da flr 
ta qunlqner apparelho e qual 
ma Wagner e Cia., concer- 
quer defeito, elephone 2-2-li 



—- 

?s aviões col 

'idira m . ^em 

pie no voo 

DESASTRE RESULTOU 
* Morte de 5 officues 
"f "REAL FORÇA AEREA" 

^ONOHES, 30 (D.) — Ho- 
'*> Pelas 14 horas, quando 
^ios aviões da "Real For- 
W Britannica" faziam evolu 

aprestando-se para a 
parada aérea com- 

'üemorativa da coroaçao do 
0 se encontravam á altura 
ei Jorge VI, dois delles col 

0 se encontravam a altura 
'e 2.000 metros, approxi- 
®aclamente. 

Os dois apparelhos, 
erain dois tri-motores, vie- 
.raai espatifar-se contra o só- 0' morrendo, em consequen- 
Cla 5 officiaes, sendo dois te 
nentes, 2 capitães e 1 coro- 
nel. 

'*|« > Mi > l i . 

Viajou para B 

„ Horizonte 
^LIDER DA BANCADA BA 
HIANA 

, RIO 30 (D.) — Seguiu ho 
'®> de automóvel, para Bello 
Rerizonte, o deputado Cle- 
mente Mariani, lider da ban- 
cada da maioria bahiana, 

Gamara Federal. 
Ao que se diz, o represen 

tante bahiano foi até as al- 
,ei"osas afim de conferenciar 
eoni o governador Benedic 
0 Valladares, sobre assump 
ms relacionados com a suc- 
essão presidencial. 

iillfgte Cáflsca 

Hontem levei á Gamara 
dos Deputados um velho ami 
go, fazendeiro fluminense, 
um desses homens que não 
têm papos na lingua e que 
explicam as coisas de manei 
ra clara, precisa, completa,\ 
apresentando factos indis- 
cutíveis. E, não me arrepen- 
di. 

Na hora do café, apresen- 
tei o meu amigo a alguns 
dos pães da patria que en- 
feitam o bello palacio Tira- 
dentes. A conversa girou em 
torno da centralisação poli- 
tico-adminislrativa. 

— Posso metter o meu be 
delho na conversa? pergun- 

que í tou o coronél. 
■r t — Pois nãoj 

— Isso que vocês estão fal 
lando abi, nada maís repre- 
senta que administrar por 
informações tendenciosas. 

— Como é mesmo? 
— Eu explico: tenhò algu- 

mas propriedades em diver- 
sos municípios fluminenses 
e gosto de moWr no Rio de 
Janeiro. Um dia resolvi cen 
tralisar meus negocios aqui 
e mandei ura gerente admi- 
nistrador para cada proprie- 
dade e nunca mais as visi- 

tei. As nomeações de auxi- 
uares, recebimentos, paga- 
mentos, resoluções, etc., 
11 feitas de accordo com 
as inlormaçôes que eu rece- 
bia de meus administrado- 
res. Os negocios começaram 
a andar mal apesar dos rela 
torios registrarem optimismo 
sobre optimismo. Um dia, 
resolvi visitar meus domí- 
nios. Fiquei alarmado. Es- 
tava quasi fallido. Os colo- 
nos estavam revoltados e eu 
pensava que imperava satisfa 
ções em seu meio. Um hor- 
ror! Resolvi entregar a res- 
ponsabilidade das minhas 
propriedades aos próprios 
colonos. Estes começaram a 
escolher os seus próprios ad 
ministradres, com direito de 
retirar-lhes os lugares, se 
não guiassem direitinho os 
negocios. Foi a conta. Tudo 

1 entrou nos eixos e eu hoje 
vivo socegado aqui, com tem 
po sufficiente para conver- 
sar sobre política. 

— Então é contra a cen- 
tralisação dos poderes, coro- 
nél? 

— No duro! E por expe- 
riência própria! 

RICARDO LUZ 

T:. TOS 

Prefeitura Mi 

i? 

% 

■ * * l 
- ■ ' '-l 

oal de Ponta G 'O 

.CETE DA REC IA E DESPESA DO DIA 12 DE ABRIL Dr 1937. 

OüRECII^U Oi iíOiíflSIUflilií —C 

c j *• 

T * 5 

I ** 

Saldo anterior 

CONTAS CORRENTES 

Industria e Rrofi sõfes :!81^700 

Matricula de Vchiculos ISü^DOO 

Alvarás e Ambulantes 

8:9(188300 

Placas 4 Letreiros 

Diversões 

100$000 

7O8Ü00 

31$300 

CONTAS A PAGAR 

N. 100 — Odino Moro e 

Irmão — calçamento A Ave- 

nida Carlos Cavalcanti 

'■I <1 I I I I M I t I I M I M M "K-HH"» » 1 I H i-fr-*-*-*-»» 

0 COMDNOflTf DO 7. REDIãO 

SEGUro PARA O RIO, VIA JANDO UE AVI A O 

Matricula de Animaes 2()$0Ü0 8:583-ÍOÜO 

TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 

Gob. de Culçamenlo 

331$500 

50$Ü()(1 3818 500 

RECIFE, 30 (D.) — Via- 
jando de avião, seguiu hoje> 
para o Rio, o cel. Azambu-» 
ja Villanova commandante da 
7 ". Região Militar. 

Ao que se propala, n cel. 
Azambuja foi chamado pelo 

general Gaspar Dutra, minis 
tro da Guerra. 

ti I I M I H J ■ iut-i-W-+4-4T4 MM 

■ rH 
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j 
Casa 

Portugueza 

irerinindçpo do varei 

Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 

Divida Activa 

Multas 

Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

250$000 

170$100 

19$000 

23$000 212$100 9'426 .:ó00 

18:391S90Ü 

14:3041990 

balanço 

rn 
João Serigm ,.nz ORvv-i» 

Preços abaixo do custo cm todos os artigos, 
du rante os mezes de Maio e - 

Não é tapeação —- ve nham verificar e apiov 

Casa 

',y' 

Junho 

m 

ff*. 
l-lv- 

, 

Ponta Grossa 

d. rôi bèck íniiÉor 
ibrif icaçan 

Pecas e acessórios pa-, lavagem e 
ra FORD E CHEVRO- Eso ptor.o e Otficma. 
LET   Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 

n.» 90 
Atlantic". Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ex- 

clusivo 
Rua Coronél Dulcidio 

Loja America 

' ,   ;= Raratcira da cidndc, con#gu 

1 : ■ >• Kl 

14.304$yi'U 

18:3948900 

v , s T O 

PORTARIA N.9 78 PE 28 1:i' 

ABRIL DE 1937 • 
O Prefeito Municipal 

Ponta Grossa designá para 
o serviço dos ^ 
mez de Maio P- V1 ^ r_ 
funccionanos Manem 

1 reia Baptista, Âlipio de Pau 
Ua e José Maria Parata ha- 
Gia, sob a direcçao do^' 
meiro. 

GabineU- da ^ Mu 
nic.ipal de Ponta e-ossa. em 
28 de Abnl de 193' 

(a) Albarv Gurmar-cí; 
Prefeito Municioal 

i (a) Fidclis Augusto Alves Secretario 

li 

í 3 i 
■ EDITAL 4—— i 

j   Continua nbPrth a ma 
tricula até o dia 30 do \br. I. 
Acceita-se candid- !ns de ■' 
10 annos. As inoreerões 

4 rão ministradas snra" 'e 
duas vezes por semana 

e 0". feirasl. 
U — Todo o cidadão que 

terá a vantagem de ser ro- 
se matricular neste T- G • 

servista no menor tempo pos 
sivel, só com a freqüência 
e approveilamento nas ins- 
Irucçòes. 

Alfredo Gomes 1 agõa 
1" Sargt. Instructor 

u. LOJA americana a™ ^ «d«i. *** • primeiro nono de existência a evxux — _ ando com abatimento 
durante este mes, renm 

"'a..-" '• \ 

ido uma numerosa e sclecla íregue zia, resolveu IJOtTl M D r 

SORTIMBNTÜ DE CASEMIRAS. L1NHO 

Alíaiatana 

ULTIMAS NOVIDADE S PARA O VERÃO - RUA 7 oí, JSON 
onaRai is 5ia 



'PONTA GROSSA 1 f.* fi.. r^7 "DIÁRIO D08 CAMPOS" 

íi 

fe 

pMHIj. agm^ ML ta Jfc ami, mm || H   _ A SEGUIR... PAÜI.A WESSELLY c VVII.LY FORSTem; 

RENASCENÇA romance 
Produção do Programa A rt que corfq 

B4 VIENA 

. C"'EM,?, fi?-' ou çiaij! 
ti "'iiam n < 11 n 11111 h !■. 

Produção do Programa A rt que corfquistou o primei ro prêmio — em 1936 — uo 
CONGRESSO INTERNACIONAL CINEMAXOGRAPHICO.de Veneza. 

—• — TELEFONE, 3-04 
• 1111 j : 111111:1111 a i f'i 111111111 '< 11 H 111 n i c 11111 a i a 111 a 11111111 »->«i n i i 11 H i 

HOJE — Saibado, 1*. de M.,io de ^ _ H0TE 
Ás 8,30 horas da noite — 

Senhoras 5 $000 

<^Rtnní?.S0 ESPECTACU Lü DEDICADO A'S CLAS- > 
T R1AS I)E 1J 0NTA GROSSA E EM HOME NAGEM AO DIA DO TRABA LHO. 

'O — 2 GRANDES FILMES: 
>AS DE BERLIM DE 

me official — 4 partes 

r 
Amanhã em matinée, o gran- 
de filme da Warner Bros; 

FOX JORNAL No. 19x38 - Ultimas noticias 

FLASH 

Q ordon 

MIGUEL 

Feri- 

"Sessão Colosso": 

Orfàos do 

Destino 

Strogoff gosa 

3* ep. "Prisioneiros dos homens tubarões" 
l". ep. "O monstro do Ma r". 

3 e 4 episódios do maior 111 me em series de século 1 

ENTREVISTA 

, INTERROMPIDA 
j| Valente "far-vvest" novis símo da Universal, com o in 
l.j trepido cavaleiro BUCK JO NES e MURIEL EVANS. 

O imortal romance de Júlio Verne num filme sensacio 
nal da Ufa — versão de 1930 a epopéa magnífica dos Cos ' 
sacos, num filme como tão ce ^ ng0 se produzirá outro 
egual! 

Bette Davis, Franchot To- 
ne, Margaret Lindsay e Ali- 
son Skipvvorth. 

Um filme novíssimo ^ da Pa- 
ramount, côin Os meninos 
DICKIE MOORE e VIRGÍNIA 
VVEIDIER. 

Uma historia de crianças, 
para ser vista e meditada 
por gente adulta. 

Madame 

Du Barry 
Grandioso iilme histórico 

da First, com DOLORES DEL 
RIO. 

DIAS GLORIOSOS DE RO MANCEJ 

u 
errante cuja audacia desafiava toda uma n açgoI — Um homem a cujas ameaças estremeciam de me 

; e cujo sorriso arrojava a seus pés mulhe rGS apajxonacjaSj delirante d e felicidade I 
,{ BAXTER no colosso da METRO: 

Bandoleiro do ELDORADO 

••ewPo Ogerarjii 

Civicâ Benelicenta 

CONVITE 

Temos a grafa satisfação 
de convidar a todos os srs. 
associados e Exmas. famí- 
lias, bem como ao operaria- 
do local, para assistirem .a 
sessão solemne de posse da 
nova directoria e outras co- 
uemorações cívicas que se 

realisarão em nossa séde so- 
cial. no dia Io. de Maio, 
com inicio ás 23,30 horas, 
cm homenagem á grande da- 
' orolectaria. 

Ponta Grossa, 27 de Abril 
de 1937. 

A Directoria 
  í  

Saudação 

Solidaria caia ó 

|pl. iiáiaxuiiiia 

Dos componentes da luzida emir rada dO "Sm«rica 

F.C.", lídimos reorcsenfantes dos c pirtistase dica- 

j válheirismo catliTinenses, exu* aqui a aprazibiljd] 

I de iedizivel com que os re ielo Ponta Crassa o, forma 

j leniiG votrs dc lioasvindas,"» s ludn mi côrdiaimente em 

j nome tos esportistas d ifiíncezadèxeampõs 

' Jose HOfdnsjur Presidente da LP.0.   

CdiiitiU.it 

v'«iidc-se uaia em bom esta- 
uo de conservação, com 
pneus pouco usados, e coui 
i. respectivo arreame. 

J ratar com Paulo Júlio 
Bittencourt, a rua 7 de 8e- 
lemhru, SI. 

-c-í ■, 

CtüB 13 flí 

ASSEMBLE'A GERAL — 

De ordem do sr. Presiden 
te. conveco uma sessão de 
Assemhléa Geral para o dia 
2 de Maio, ás 9,3(1 da ma- 
uhã, na séde do clube, afim 
de se Iralar de asmimplos 
urgentes dc interesses da so- 
fiedado. 

f.aso não haja numero na 
hora convocada a mesma se 
realisará uma hora apôs, 
com qualquer numero de so- 
«os presentes. 

Ponta Grossa, 29 de Abril 
de 1937. 

A Secretaria 
Manasses de Lima 

Ao julgamento do 

oubllco 

P. ALEGRE, 30 (D.) — 
•Escreve o "ü Gaúcho" de 

i upaceretam: . .1 

EDITAL 

N. 2 

A imprensa publicou ho- 
je um telegrainma do Uru- 
i.uayana dirigido ao ggiierat 
hlores da Cunha e firmado 
pelo sr. Flodoardo Silva, no 
qual se fazem aluzões oflensi 
vas á lionra e á dignidade 
do eminente governador rio- 
erandense. 

Menos como uma resposta 
ás delirantgs accusações de 

Presidente 
Jordão M. da Silva I 

—( 

R^petiç^o 

um alucinadoi que propria- 
mente como uma satisfaçao 
ao Rio Grande do Sul, esta- 
mos autorizados a prestar 
os seguintes esclarecimento» 
afim de que a opinião pu- 
blica de nosso Estado, possa 
julgar, com absoluta ise i- 
ção de animo, as falsas ac- 
cusações levantadas e o ho- 
mem que as articulou. 

Possuía o general Flores 
da Cunha, em 1930, quando 
deflagrou a Revolução, tres 
mil bois invernados, do» 
quais mil haviam sido com- 
prados ao Banco Nacional 
do Commercio. 

Essa transação foi feita 
em parte com pagamento á 
vista e cm parte á prazo, sen 
do que, para garantil-a, o 
general Flores da Cunha deu 
em hypofheca o campo que i 
possui a no Imbahá 
de sua moradia em Uruguaya 
nu. Os mil bois a que nos 

referimos, haviam pertenci- 
do a Flodoardo Silva que os 
entregara ao Banco do Com 
mercio em pagamento de 
sua divida naquelle estahcle- 
cimento de credito. 

Antes e depois dessa é- 
pocha, o general Flores da 
Cunha vendia todos os an- 
nos as suas invernadas de 
g^do gordo ao cél. Basilio 
Bica, á Companhia Armour, 
de uma feita, ao proprio Fio 
duardo Silva. 

Além do capitai represen- 
tado por essas operações, os 
haveres actuaes do general 
Flores da Cunha [em ori- 
gem lambem, na quota que 
lhe reservou seu irmão Ân- 
gelo FIores da Cunha, duran- 
te a exploração da Loteria 
do Estado, feita pela firma 
Cunha, Leite e Cia. 

Quanto a Floduardo Silva 
temos a informar que, em 
fins de 1930, procurava o ge 
neral Flores da Cunha, de 
quem era amigo, e lhe fa- 
zia ver a desoladora situação 
financeira e econômica em 
que se encontrava, devendo 
aos Bancos mais de dois mil 
contos de réis e com o credi- 

, [O de sua firma totalmente 
e a casa . C0rta(j0 

Pois bem. foi o general 
Piores da Cunha quem o soe 

■ rreu nessa epocha, abrni- 
me um creauo de duzeu 

l ciucoenia contos n» 
;u uu juío Grande do Sul, 

■ue nota promissória 
ia por Trajano Auto 
Silveira, fazendeiro 

layana. E' preciso 
ainda, que o Banco 
mande só fez a ope- 

o depois que o general 
res da Cunha assumiu o 

..ompromisso de resgatar a 
divida caso o emitente e o 
avalista não o fizessem. 

Isso se passou em fins d« 
'{0. Hoje Floduardo Silva 

) deve absoluctamenle na- 
nos Bancos, já comprou 

estâncias c inverna an 
. tente de dez a doze mil f 

De ordem dos srs. Col- 
Caiisou, nesta vila, aiut- (ectores da 1". e 2a Callecto 

ujó commentarios, a attitH-Ji ia Federaes desta cidade, pe 
de lomaüa pelo edil juiiocazlo presente Edital, ficam in- 
uüiense, que, pelo que noa timade» os srs connuercian- 
luiormou um polilico gradUA les e industriaes, a pagarem 
Uu do situacionismo, em rtt- nestas repartições dentro de 
ia ue tgrça ou quarta-íeir» trinta (30) dias, o Scllo por 
lelegi apuou ao general Fl« Verba a que estão sujeitos 
res da Uuuha, governador ito os livros (Copiador de Faclu 
Estado, hipoteando-lhe irradias), de accordo com a Cir 
uitii solidanedad». cular n". 15 de 16 do corren 

u edil, sr. Novembriu» je do Exmo. Snr. Delegado 
eu az Lins Loureiro, auteor- Fiscal de Thezouro Nacional 
nigiile a isto, affirmou ao (|0 Paraná, 
mesmo político que acaUrá Findo o alludido prazo, o 
todas as decisões tomadas p» referido sello será co brado 

la direcção central do P. R. com revalidaçã'». 

Tino DE GUERRA 

encerrou soa 

Iricula 
O Tiro de Guerra, a V* 

dicional escola civico-ni''1 

tar que tão assignalados se1 

viços tem prestado a l'0" 
ta Grossa, está numa ph'15' 
de auspicioso reerguimeid^ 
O prestante cidadão sr. i>a' 
choalino Provisiero, seu 
dente, está vivamente cmP, 
nhado em dar considera^ 
impulso ao Tiro. 

E os seus esforços 
sendo coroados de êxito. 

Hontem, o Tiro 21 ene'1 

matricula de atirad|, rou 
res. 

L. 
Essa altitude, como disse- 

mos, causou até mesmo sur- 
preza nos meios políticos des 
ta localidade, visto como exi» 
tia a crença de que o pre- 
feito, daquella conimuua li- 
caria ao lado da dissidência, 
dados os laços de intimida- 
de que o ligam ao sr. Viriato 
Dutra, presidente da Assem- 
bléa Legislativa. 

Fica clara, agora, porém, 
a sua posição política". 

1». e 3«. Collectorias das 
Rendas Federaes de Ponta 
Grossa, 28 de Abri*! de TJ37. 
José de Almeida e Silva 
T ernando Corriel 

Os Escrivães: 

Edital n. 13 
CURSO NOCTUR 

NO GRATUITO 

Como nos annos anj1' 
riores, grande numero de 
vens accorreu á caserna f 
benemerita escola de civl 

mo afim de solicitar insem 
çao. 

Mais de sessenta patricU* 
assim, receberão este anOJ 
alli, os ensinamentos dj1' 
os tornarão soldados da ] 
tria. 

Os nossos parabéns 
ao sr. Paschoalino 

poiS' 
Provi' 

siero. 

PERNUiBUCO LIVRE 

om a campanha elei- 
ural para a prefeitura de U- 
uguayana em que foi derro 
do pelo Partido Liberal e 
rente Única, dispendeu pa 
i mais de trezentos contos. 
A opinião publica que jul 

Kue as duas conductas. 
(Mandado transcrever 

d' "A Federação", por um 
admirador do general Flo- 
res da Cunha). 

AFFIRMA O SR. UMA CA 
VALCANTi, GOVERNADOR 
DO ESTADO 

P. ALEGRE, 3Ü (D.) — 

Attendendo a patriótica 
solicitação do Exmo. Snr. 
Dr. Director do Departamen 
to Nacional de Educação, 
acha-se aberta na Secretaria 
deste Gymnasio, a inscrip- 
ção e matricula no C. N. 
Gratuito para adolescentes 
e adultos analphabetos, até 
o dia 10 do mez de Maio en 

Causou opllma impressão 
nesta capital, a noticia pro- . a ,ioo »» 
cedente de Recife, segundo a trante, das 10 ás 11 e das 2 

ás 3 horas; o numero mim 
mo de matriculados não po- 

-(:-:)- 
Qierario Ferrovia 

rio F. C. 

de aulas gymnasiais. 
Ensino eíficienle das pn» 

eipais línguas modernas. i 
Curso de Madureza. 
Tratar com o Dr. Milasch ' 
Rua Augusto Ribas, 113 ! 

Cafa Romano 

-(:-f:)- 

Vil 1Ç-SÉ 

Vemle-se um apparelho 
romplelo para ondulação 
permanente, em optimo esialj 
i!» de conservação. Preço de^ 
occasião. 

Tratar com Daniel d'AIves,' 
^•haiiffer do carro n.« 21, na 
l.'. João Pessoa. 

->< „ , rçj ,■ :■ ir 
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CONVITE 
Commeiuorando este Clu- 

be, á 1°. de Maio, p. futu- 
ro, o seu 24. anniversario, 
e, realisando-se nessa mes- I ]or e jacy Magalhães, 
ma data, a posse de sua no- 
va directoria, tenho, pelo 
presente, a maxima satisfa- 
ção, de em nome da direclo- | 

qual, o Estado de Pernambu- 
co, conforme affirmaçãü do 
seu governador, encontra-se, 
até o presente momento, in- 
teiramente livre para exann 
nar o problema da successão 
presidencial da Republica, 

i A proposito, — diz a referi- 
j da noticia, — o "Diário de 

Pernambuco" escreve que, 
o sr. Lima Cavalcanti, fal- 
lando ao "Diário da Manhã , 
voltou a declarar, o que já 
fizera dois dias atraz, que 
entre os srs Lindolpho Col 

com 

derá ser inferior a 20 alum- 
nos. 

Secretaria do Gymnasio Ke 
gente Feijó, em 2V de Abril 
de 1937 

A. B. RIBAS 
Secretaria 

SOLIDARIEOIIDE) 
AO SR. ARMANDO HE SAh 
LES OLIVEIRA,, NO CAb^ 
DA SUCCESSÃO PRESIDE" 
CIAL 

RIO, 30 (D.) — Telegr* 
pham de São Paulo que o e*" 
governador Armando de S 
lesOliveira, candidato do F• 
C. á presidência da RepuD 
ca, continua a receber manr 
festações de solidariedade d 

todos os recantos do paiz, n 
caso da successão presiden- 
cial da Republica 

Diz a referida noticia q" ' 
ainda hoje, chegou ás mao» 
do citado candidato, um m 

aoi 

festo de cerca de 1.200 « 
signaluras de bahianos h 
potecando inteira solidar 
dade á sua candidatura. 

111111111 m m >-!4-4-h- 

Hgeitcid FORD 

;s m 
e nrecos"8 m0dern0S typos ^ ^loSios de todos os tamanhos e PreÇ0S' ««« 15 e Novembro n". 18 

na, convidar aos directores 
da Liga Pontagrossense de | 

i Desportos, Liga Athlética 
i Municipal, aos demais direc 
I tores dos clubes ás mesmas 

filiados, e aos representantes 
dos jornaes da capital, para 
assist'~em a sessão magna de 
tomada de posse dos novos 
directores, que se realisará 
ás 10 horas da manhã do re- 
ferido dia 1°. de Maio p. en 
trante. 

Ponta Grossa, 30 de Abril 
de 1937. 

Pelo Operário Ferroviário 
Esporte Clube. 

Bento Furta-lo de Oliveira 
2° Secretario 

políticos paulistas 

fl BMCBilB USE 

RtiL GdUCiU «g 
tratanto da esteve reunida 

situação do momento 
RIQ, 30 (D.) — Sob a 

presiilgiicia do sr. João Car 
los Machado, lider da banca- 
da liberal gancha, esteve es 
ta reunida hoje, secretamen- 

DOS CARROS US 
1 Caminhão Gigaii 

1 Caminhão Ramon. 

1 Caminhão V-8 1933 

te. 
Nada transpirou a respei- 

to dessa reunião, sabendo- 
se apenas que o assumpto 
tratado tem relação com a 
actual situação do governo do 
Rio Grande, em face das ul 
timas medidas do Governo 
I^cderal contra o general Fio 
res da Cunha. 

E M 5 DE ABRIL DE 1937. 
— c. carrosseria comple- 

ta 5263751 9:ÜÜÜ$0(W 
— c. carrosseria e cabina 

969101 6:ÜÜ0$Ü00 
_ c. carrosseria e cabina 

18-493824 lü:000$ü00 
1 Caminhão Ford 928-29 só chassis 3;000$0ÜÜ 
1 Caminhão Tigre 1936 — com cabina 5134191 

11 ;000$00ü 
1 Caminhão V-8 1933 — c. carrosseria e cabina ro- 
das pneus 32x6 18-492788 9:0001000 
1 Sedan V-8 1934 de luxo 4 portas 18-939758 

12:000$Ü00 
1 Limousine Chandler d» 4 portas 52779 4:000è00ü 
1 Auto Buick 1333813 3;00ü$000 
1 Barata VVhippet G cylin dros 98-A 93097 3:500$000 
1 Auto Crysler 1928 175255 4:000$ü00 
1 Auto Packard 1929 de 7 lugares 85103-A 3:000$0ÜÜ 
1 Sedan V-8 1934 Tle luxo 2 portas 11:000$000 
1 Barata Natch 1929 — com versivel de 6 cylindros 
1 Sedan Oldçmobile 4 por 5:500$00() 

tas 7130-9106 2:0001000 


